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O BÁSICO:

O QUE É DESASTRE?
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REFERÊNCIAS MULTILATERAIS



SEMINÁRIO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS E INTERFACES COM O SANEAMENTO
A Experiência de Santa Catarina frente aos Desastres Naturais – scogomes@yahoo.com.br

• Evoluir da proteção contra as ameaças para a gestão do 
risco, integrando estratégias de redução de risco às
atividades de desenvolvimento sustentável, refletindo
um redirecionamento da ênfase tradicional na resposta
aos desastres para o esforço mais amplo de redução dos 
desastres; e

• Auxiliar as comunidades a serem resilientes aos efeitos
dos eventos naturais, tecnológicos e ambientais, 
minimizando os riscos a partir da redução da
vulnerabilidade social e econômica nas sociedades
modernas.

ESTRATÉGIA INTERNACIONAL DE 

REDUÇÃO DE DESASTRES
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REFERÊNCIAS MULTILATERAIS
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HFA 1 – Garantir que a redução do risco de desastres

seja uma prioridade.

HFA 2 – Alerta precoce aos eventos extremos.

HFA 3 – Contruir a resiliência das comunidades.

HFA 4 – Compreender e reduzir os fatores de risco.

HFA 5 – Fortalecer a efetividade da resposta.

MARCO DE AÇÃO DE HYOGO
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A experiência de Santa Catarina

1974 – Enchente Tubarão

1984 - Enchente Vale do Itajaí

1997 – El Niño

2004 – Furacão Catarina

2008 – Desastre de 2008
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Enchente Vale do Itajaí 1984

Rio Itajaí-Açu inundou
as cidades do vale do
Itajaí. Foram 155 mil
desalojados e 70 mil
desabrigados. As
enchentes de 1984
fizeram 16 vítimas
fatais.
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Furacão Catarina 2004
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Residências Danificadas 35.873 23,35 %

Residências Totalmente Destruídas 993 0,65 %

Edificações Comerciais Danificadas 2.274 1,48 %

Edificações Comerciais Destruídas 472 0,31 %

Prédios Públicos Danificados 397 0,26 %

Prédios Públicos Destruídos 3 ---

Total de Edificações Afetadas 40.012 26,05 %

Total de Edificações Existente na Área 153.611

Danos Materiais
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Desastre de 2008

Mais de 80.000 

pessoas 

desalojadas e 

desabrigadas.

85 municípios em situação 

de emergência.

14 em Estado de 

Calamidade Pública.
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Estudar o risco
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Mapear o risco
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Reduzir o risco
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Divulgar o risco
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Preparar para o risco



SEMINÁRIO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS E INTERFACES COM O SANEAMENTO
A Experiência de Santa Catarina frente aos Desastres Naturais – scogomes@yahoo.com.br

Priorizar na redução de risco

A. Risco existente: investir seletivamente em estruturas 

críticas para fortalecê-las - hospitais, escolas, vias de 

acesso , sistemas de saneamento, etc.

B. Desenvolvimento de novos riscos: o uso do solo, o 

manejo ambiental, o desenho das construções devem 

reduzir e não aumentar o risco.

C. Reconstrução do risco após um desastre: reconstruir 

melhor; desastres são oportunidades para conscientizar o 

governo e a sociedade.
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CONCLUSÃO

Nos últimos anos o mundo presenciou uma interminável sucessão 
de desastres – enchentes, tempestades, terremotos, 

escorregamentos, erupções vulcânicas e incêndios florestais que 
custaram muitos milhares de vidas, causaram prejuízos de bilhares 

de dólares e cobraram um preço gigantesco aos paises em 
desenvolvimento, onde os desastres consomem atenções e 

recursos desesperadamente necessários para fugir da pobreza.

Kofi A. Annan
Julho, 2002
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